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ATUAcAO DO SINDICATO JUNTO A CATEGORIA 	•. 

OSINPRO-DF, em que pese o descenso verificado no perlo 
• 	

do em que estere sob intervencão do Ministrio do Trabaiho, experi- 

mentou nos ihtimos anos urn crescimento substancial, contando hoje 

em seu quadro social corn o expressivo contingente de 12 mil associa 

dos, o que representa, aproximadamente, 80% de toda a categoria pro 

fissional no DF, ou seja, urn dos indices de sindicalizacão mais ele 

vados do Pars. 

• - 	 Alguns fatores podem ser destacados como tendo contri-- 

budo para esse crescimento. Entre outros, os seguintes: 

- elevacão do grau de conscincia de.algumas camadas do 

professorado da FEDF, corno fruto de uma participacão ativa no movi-

inento grevista de 1979; - - 

- retoinada do Sindicato pela categoria, corn o afastanien 

to da jntervenco ministerial e eleicão dernocrtica da primeira Di-

retoria; 

- os &xitos alcancados pelo Sindicato, naluta pelia ob-

serväncia do critrio legal de quatro semanas e meia'T para calculo 

do sai'rio mensal do professor e na campanha pelo pagamento do 're-

pouso semanal remunerado", base de 1/6 da respectiva reinuneracão; 

- a acão enrgica da Entidade junto aos empregadores,nc 

- -sentido de regularizar o pagamento das "frias escolares", de con- 
• 	 formidade corn a Sümula 10 do TST; 

- a conquista de vit6rias a nve1 da negociacão coleti-- 

va corn a classe patronal, atravgs de Acordos e Convencöes celebra -• 

• 	dos anualmente; 

- a posicäo de vanguarda assurnida pelo SINPRO na canipa-

nha em prol da aposentadoria aos 25 anos de magistrio; 
• 	 . 	 presenca efetiva e participante da Entidade nas lutas 

- 	de interesse geral dos trabaihadores e do povo brasileiro, como as 

campanhas pela revogacão da legislacão do arrocho sa 	 contra 
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o FMI e suas imposicöes odiosas, contra o desemprego, a elevacão 

do custo de vida e o autoritarismo, por 'ELEICOES DIRETAS, JA"; 

- a integracão do Sindicato nas lutas da coinunidade 

ao lado das Associac6es de Moradores e o u t r a s 	organiz.a - 

cöes populares, nos movimentos em. defesa do direito a moradia, 
concessão de lotes para as camadas de baixa renda, contra os au-

mentos abusivos das tarifas de transporte coletivo; 

- participacão ativa ao lado de outras vinte e 	tres 

entidades co-irmãs, reunidas no selo da COORDENAcAO SINDICAL UNI-

TARIA INDEPENDENTE ( COSIJI ), em tomb de lutas de interesse  co-

mum, entre as quais cabe destacar o movimento em defesa dos mutu 

rios do BNH, cuja expressão organizativa 6 hoje o CODEMUT, funda-

do por iniciativa desse grupo de entidades. 

Cumpre reconhecer, no entanto, que os &xitos alcanca-

dos pelo SINPRO, nos iiltimos anos, embora tenham contribuido para 

urn crescimento substancial do seu quadro de associados, não chega 

ram a sensibilizar o conjunto da categoria a nivel da partiëipa-

çãø, seja na vida da Entidade ( assernblias, reuni6es, encontros, 

etc.), ou nas lutas e movirnentos em que ela se tern empenhado, es-

pecialmente as campanhas salariais. 

A participacão do professorado no movirnento sindical-

e nas lutas de urn modo geral - ainda urn desafio a ser enfrenta-

do. Como explicar o fato de que a grande maioria dos professores, 

embora constituida de pessoas sindicalizadas, permanece indiferen 

to a assuntos que Ihe são vitals? 

Algumas exp:licacöes poderiam ser alinhadas, tais co- 

mo: 

- a presenca ainda muito débil do Sindicato, a nrvel 

orginico, nos locais de trahaiho; 

- ausncia de urn esquema permanente de mobilizacão e 

propaganda junto a categoria, corn a participacão efetiva de ati-
vistas de base; 

- ni1iero redxzid 	. 	 . q'ilificação 

parao trabaiho sindical, especialmente para o trabaiho junto 

base; 

- conscinci.a politica e de classe bastante deficien-

te. da grande rnaioria do professorado; 

- receio de eventual repressão por parte do regime au 

toritãrio; 
- ternor a represlias par parte do einpregador, num mo 

mento em que o desemprego 6 uma permanente arneaca para todo traba 

ihador. 

necessãrio superar corn urgncia essa situacão, 	de 

modo a fortalecer no mais curto espaco de tempo o 9ncato, corn 

- 
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a participacão massiva dos associados e da classe nas suas ativi-. 

dades, para que ele, assim fortalecido, possa enfrentar corn 8xito 

as duras iutas que se anunciarn para todos as assalariados nesta 

dificil conjuntura de baixos salãrios, alta desenfreada do custo 

d.e vida, fome e desemorego, :irnpostos pelo regime autoritirio vi-

gente. 

Em linhas gerais, as medidas para superar essa situa-

cão poderiam ser assim definidas: 

- acelerar a implantacão do Sindicato nos locais 	de 
trabaiho, atravs da dinarnizacão do trabaiho dos 	Representantes 
de Escolase da designacäo de Delegados Sindicais; 

- criacão de uma "cornissão permanente de propaganda e 

mobi?izacão, sob a superrisäo daDiretoria e corn a participacão 

de niilitantes, encarregada de divulgar de forma permanente o Sin-

dicato junto base,; suas atividades e suas lutas, devendo con-

centrar-se na atividade de mohilizacão par ocasião das campanhas 

e moviméntos defiagrados pelo Sindicato;. 

- edicão de urn bo]etim informativo a ser distribuid.o 

para a classe quinzenaimente; 

- dinamizar a realizar corn major frequ&ncia as ENCON-. 
TROS REGIONAIS de professores, de niodo a descentralizar as infor-

niacöes e a discussão de assuntos de interesse da Entidade e da 

ciasse, especialmente por ocasião das campanhas salariais; 

organizacão de cursos de formacão sindical para mi-
litantes de base, de Legislação Trahaihista, Economia Politica e 

Problemas Nacionais, abertos a tdaacategria e ministrados a nf-
vel regional; 

- oferecimento de palestras e debates, igualmente des 

centralizados a five? regional, sobre direitos e garanti.as do ci-

dadio, a irnportãncia das liberdades dernocrtjcas e o dever e  ne- 
cessidade de lutar por elas; 

ministrar cursos, palestras e debates sobre a condi 

cão social do professorado, de modo a estimular a solidariedade 

da classe para corn a conjunto dos trabaihadores, igualmente assa-

lariados, e cuja emancipacão somente poderã ser alcancada conjun-

tanente, atravgs da união e da luta comum, 

RELACO SI NDI CATO E MOV IMENTOS POPULARES 

A participacão do Sindicato nos movimentos populares, 

que abrangern o conjunto da comunidade, 6 sein diivida de grande irn-
portncia, uma vez qua os professores são parte integrante dela 

e seus problemas ihe interessam de perto. 

CD 

OS 

o caso,por exernplo,das campanhas contra o 	aumento 

.-j'Jde tarifas do transporte coletivo, contra a carestia, pelo direi- 
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to a moradia, pela aquisicão de lotes a precos acessiveis a bolsa 
popular, contra os a.luguis escorchantes, pela instalacão de 6gua, 

luz, esgoto e pavimentacão nos niicleos residencials, em defesa 

dos mutuãrios do SISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL. 

0 SINPRO tern participado resolutamente dessas lutas, 

em conjunto corn Associac6es de Moradores e outras entidades comu-

nitãrias, tendo sido inclusive urn dos pioneiros, juntamente corn o 

Sindicato.dos Comercirios e outras entidades, na formacão e dire 

cão de urn 6rgäo de defesa dos muturios do BNH, o CODEMUT, que 

vent prestando servicos relevantes a. essa parcela da comunidade,cu 

jo major contingente i constituido por professores. 

A participacão do Sindicato e.o apoio reciproco, en-

tre este e as entidades representativas dos movimentospopulares, 

devem ser estimulados e ampliados, tanto quanto possivel, em fun-

cão da existëncia de interesses comuns. Uma ressalva, no entanto, 

deve ser feita. Embora os problemas e posicionamentos de interes-

se coinum possam e devarn ser discutidos conjuntamente, de forma de 

mocrtica, h6 que ser observado o principio da não ingeréncia nos 

assuntos internos ou especficos de cada 5rea,, respeitada seinpre 

a autonomia das respectivas instãncias de decisão. 

Acompartimentacão do movirnento siiidical, isolando -o 

do movimento popular, s6 interessa ao divisi.onismo de inspiracão 

patronal ou do regime; em prejuizo do fortalecirnento da luta dos 

trabaihadores e do povo, ilinica forca capaz de impor as rnudancas 

urgentes de que o Pafs necessita - a nivel econ6mico, salarial e 

institucional. 

RELACAO ENTRE SINDICATOS E PARTIDOS POLTTJCOS 

0 relacionamento entre o SINPRO e partidos politicos 

legitimo e necessirio, não se justificando o preconceito ainda 

existente contra isso. 

Os partidos constituem urn importante veiculo, • atrav&s 
do qual poderão ser encarninhadas e muitas vezes atendidas reivin 

dicacães da major importãncia para a classe trabaihadora. Esse re 

lacionamento deve ser encarado corn naturalidade e mesmo estirnula-

do, cumprindo ressaivar, no entanto, que jamais podera assumir ca 

rater de subor.d.inacão ou prestar-se a rnanipuiac6es tendentes a co 
locar a entidade como instrumento de propaganda pofltico-partid-

na, de cobertura ou apoio de candidatos a cargos eletivos. 

0 M0VIME0 SINDICAL ATUAL E A PART ICIPACAO 

DO PROFESSORADO E DE SEU SINDICATO 
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A participacão dos professores e seu Sindicato no mo-

vimento s:in.dical a nfvei nacional tern-se orientado no sentido do 

fortalecimento das lutas gerais da classe trabalhadora, que podem 
ser sintetizadas nos seguintes pontos: 

- por meihores condiçöes de remuneracão e trabaiho pa 
ra todos os assalariados; 

- em defesa cia liberdade e autonomia sindicais, 	bern 
corno da imediata revogacão da legisiacão corporativa em vigor; 

- contra a eleva.cão crescente do custo de vida, a fo-
me e o desemprego; 

-. em defesa da estabilidade e.pela 	compatibilizacão 
desta corn o FGTS; 

- contra a espoliacão do Brasil pelos grupos monopo 
listas nacionais e internacionais; 

- pela iiquidacão do atual modelo económico 	imposto 
pelo FMI; 

- por urna Reforma Agrria que assegure o direito 
terra para os que nela trabaiham; 

- pela decretacão da moratöria unilateral, como 	ato 
de soberanja nacional; 

- contra o arrocho salarial; 

- por uma polit:ica de habitaçio efetivamente voltada 

para o interesse social, elal3orada e executada corn a participacão 
d.e representantes dos trabaihadores; 

- pelo pleno exercrcio do DIREITO DE GREVE,epelamed. 
ata revogacão da legislação restritiva em vigor; 

pela revogacão de toda a legislacão de exceção im-
posta pelo regime autoritrio; 

- por eleiçöes diretas em todos os niveis, inclusive 

no Distrito Federal, corn a criacão da representacão poltica lo-
cal; 

- por urn mandato de transiço para o pr6ximo Presiden 
ta da Repiiblica e pela convocação de urna Assernblia Nacional Cons 
tituinte; 

- pelo firn do atual regime autoritãrio. 

ORGANIZAçAODO MOVIMENTO SINDICAL 

No piano da organizacão, as posic6es defendidas pelo 

SINPRO envolvem em grande medida a necessidade de revogar a legis 

laco corporativa em vigor, podendo ser assim sintetizada: 

- defesa da unicidade sindical e combate ao pluralis-
mo, por entender que este levara a atomização do movimento e seu 
consequente enfraquecimento,, face classe patronaI, verno. 

I 
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Segundo o princfpio da unicidade, deve haver urn s6 Sindicato por 

rarno de atividade econômica, no ärnbito de uma mesina base territo-
rial; 

- defesa da horizontalidade, ou seja, 	possibilid.de 

de reunir sindicatos das vrias categorias profissionais sob a di 

reção de organismos centrals, a nvel local eregional, culminan-
do corn uma CENTRAL UNICA a nivel nacional; 

- desatrelamento dos sindicatos em relação ao Mlnist 
rio do Traba].ho; 

- combate enrgico a tentativas de apareihamento 	e 
instrumentaljzacao dos sindicatos por correntes poirtico-partida-
rias; 

- defesa da necessidade imperiosa de reunificar o mo-

vimento sindjcal brasileiro em tomb de uma CENTRAL verdadeiramen 
te UNICA, corn a consequente superacão da bipolarizaçio que 	hoje 
se verifica entre . CUT e CONCLAT. 

A prop6sito da reunificacão, va.le assinalar que a atu 

al divisão, entre CUT e CONCLAT, estã levando awn progressivo en 

fraqueciinento na conducão das lutas gerais. dos trabalhadores,alrn 

de dificultar, na prãtica, a participacão destes na. vida poltica 

da Nacão coino protagonistas de peso. 

.t excecio do movimento pelas t'DIRETAS, JA!?T, nenhurn 
outro houve,desde agosto de 1983, que tenha contado corn participa 

cão significativa de qualquer das duas organizacöes centrais do 

sindicalismo brasileiro, sendo de causar espëcie a sua quase corn-

pleta ausëncia na luta contra o Decreto-Lei 2.065, que chegou a 

ser combatido, coin major vigor, at6 mesmo por amplos setores 	do 
empresari ado. 

Corn vistas a tentar superar a atual divisão e forjar 

urn Movirnento Sindical reunificado realmente poderoso e combativo, 

o S1NPROjuntarnente corn outros sindicátos integrantes da COSUI 
tern apelado corn frequncia as direcöes da CUT e CONCLAT, no senti 

do de convocarem conjuntiamente urn novo CONGRESSO NACIONAL DOS IRA 

BALBADORES, para concretizar a reunificacão definitiva do movimen 
to, tao aimejado por todos os trabalhadores. Colocar-se-ia 	fiiii, 
por esta forma, ern norne da JJNIDADE, as divergncias eminentemente 
de cipula que os tern separado. 

0 carãter imobilista da CONCLAT e urna boa dose de ra-

dicalismo por parte da CUT tern constitudo, no entanto, urn srio 
ohstculo no atendiniento daqueles apelos. 

Nestas condic6es, o SINPRO continuarã a defender - co 
io tern fei.to  desde o iniicio da divisao - a con.vocação d.c urn 
.:;REss 	AF.TUAL 	: remi Fl raco, COflS;-' de' 	0 

a 
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grande m.aioria dos trabaihadores brasliciros, mantendo-se, at6 ia, 
na posicão de independ&ncia face aos dois grupos, adotada hi al-
guns anos. 

No piano local, corno è sabido, o confronto entre 	o 
irnobilismo e posicöes radicais, bern corno os frequentes conflitos 

de ambos corn os independentes, cuiminando corn o veto imposto a 
participacão de algurnas deiegacöes destes no ENC.LAT/83, precipita 

ram igualmente a divisão, que acarretou o irremedivel esfacela- 

mento da entidade que localmente congregava a todos - a 	FRENTE 
INTERSINDICAL. 

0 SINPRO, que se situava entre os independentes, to - 

ouJuntamente corn 23 outras entidades, ou seja, a grande inaioria 

do moviinento sindical do DF, a iniciativa de articular uma COORDE 

NAcAO do grupo a nvel local. Nascia assi.m, a COSUI - COORDENACAO 
SINDICAL UNITARIA INDEPENDENTE. 

A COSUI tern se caracterizado pela prãtica de urn sindi 

calismo classista, combativo e unitrio, infenso ao imobilismo a-

comodado, da mesma forma que ao radicalismo infantil, não compac-

tuando, por igual, corn rnariipulacôes polTtico-partidãrjas. 

Nos dois ültirnos anos,sua atuação tern sido marcanté 
colocando_se sempre a fente das lutas mais importantes 	travadas 
no DF, tanto no piano reivinaicat6rio, social-cornunitãrio, 	como 
tambm no dos grandes probiemas nacionais. Deve estar na lembran- 

ca de todos algurnas das principais lutas encabecadas pela COSUI 
tais como: 

-. arregimentacão contra o "pacote de arrocho salari 

al", por meio de atos P6b1iCOS, panfietagens e abaixo-assinados; 

- participacão ativa na campanha por "ELEICOES DIRE - 
TAS, JA!"; 

- realizacáo de gesi6es junto as autoridades locals , 
no sentido de encaminhar soluçöes para problernas de interesse da 
cornunidade; 

lancarnento de manifestos e promocão de atos pbli - 

cos contra procedirnentos arbitrrios do regime; 

- iniciativa pioneira de realizar comicios e atos fes 
tivos corn rnanifestaçes, nas cidades satlites; 

- apoio püblico aos movimentos reivindicat5rios mais 

importantes do movimento sindical,ños vãrios Estados; 

- participacão ativa, juntarnente corn associacóes 	de 
moradores e outras entidades populares, em lutas da 	comunidde 
por moradia, lotes, contra o despejo de favelados, contra Os au-
mentos de tarifa dos transportes coletivos; 

- criação do CODEMUT, como 6rgão de defes 
d 	mutuã- 

'b"° OS rios do Sisterna Financeiro Habitacional. 
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necessrio ressaltar que a COSUI nio pretende 	Se 

constituir em urna terceira forca no movimento sindical brasileiro, 

corn vistas a criacão de outra CENTRAL SINDICAL. Conforme seu pr6-

prio nonie estg a indicar, trata-se de urna entidade que simplesmen 

te coordena as atividades de urn grupo de sindicatos amplamente ma 

joritrio no DF, cujas decisöes so adotadas pela via consensual 

e cujo objetivo malor, aThm da defesa dos direitos e interessesdos 

trabaihadores, 6 o de lutar sem desfalecimento junto aos diversos 

segmentos do sindicalismo bras.ileiro pela convocação de urn CON-

GRESSO NACIONAL, em futuro pr6ximo, precedido de ENCONTROS ESTADU 

AIS e REGIONAIS, corn a finalidade de promover a runificação do 

uiovirnentosindical, tarefa considerada por todo trabaihador e sin 

dicalista consequente conto ponto de honra. 

a 

AINDA A PROPOSITO DA ORGANIZACAO 

Considera-se de grande interesse para a ca.tegoria 	a 
filiacão do SINPRO a CPB, providëncia que deve ser adotada corn a 

possi:vei urgncia. A CPB é urna entidacle civil que congrega asso 

ciaces de professores, em sua maioria sujeitos ao.regime estatu-

trio e não a CLT. 

As Associaç6es de estatutrios representam a 	grande 

maioria da classe dos professores na quase totalidade dos Estadós. 

A CPB admite.tanthm a filiacão de Sindicatos. 

Tern realizado congressos anuais, corn resultadosalta- 

mente positivos. Participa de lutas e atividades conjuntas 	corn 

entidades representativas de estatutrios e não estatutrios. 	A 

filiacão do SI.NPRO a CPB poder representar urna importante contri 

buicão ao reforco dá unidade do movimento do professorado no pla 

no nacional. 

irnportante,igualmente, o espaco representado pela 

FITEE, Federacão Interestadual dos Trabaihadores em Estabelecimen 

tos de Ensino. Encontrando-se presentemente em mios de uma Direto 

na descomprornissada corn a causa do professorado, 6 possivel, no 

entanto, que passe brevemente as mãos de autênticos representan - 

tes da classe, em consequëncia de eleicöes all realizadas, em da-

ta recente, cuja apuracão esta pendente de decisão judicial. 

0 fortalecimento das entidades nacionais representati 

vas do professorado 6 de suma importãncia, pois reforca a poténci 

al. de luta e pressao da ciasse, podendo representar, no momento 

urna importante contribuição a vitôria da luta que se inicia 	em 

prol da APOSENTADORIA COM VENIMENTOS INTEGRAlS PARA 0 PROFESSOR 

REGIDO PELA CLT.e pela derrubada do veto Presidencial ao § 29,do 

Art, 69 da 	238, que instituLracritrio mai.- 	o para ci 

cub da c 	 emestral autqiaos salrios ofessores 


